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M,u·h l\fdnueta . Nunes l\fontelro vontade, 0 seu e.sto.do de fraqueza 
Telxdm' ri.1stc... nascida cm Llsboe. crn. tal, que se rcc· ou. e por vezes 
d~ trtntn c 'dou; r.ilos d<> Idade. pro- se duvidou, que Õói6e seu desejo pu­

· t es>ando n. rcligl,\o cntóllctl, casada - dcliBC ser reallZQdo. 
com o 1. • T enen te Alvaro Uóntci.t'J • No diQ onze de Outubro do m U 

.. 'ti.'IXC'Ir,, . Bastos. rcsident~ na Rua noV"Ccn los e Qu!U·cnta. e um, sn.lu 

A· PERE6RINA~IO f 
T omis Htb<!iro. n.o 51·3.'•·E·'Q.", fre· da C.t80. de Rcpou~ da Abrunhosa 
~rue.'!a c~c S. S . bastl•io da PCdreU"a num e.sttt<lo de abQt;mento íisleo de­
d.\ cldad~ de Li.> boa: ploràvel, mcs C'>nflante em Noesa. 

de Dezembro, 13 
Sofrendo h<\ oito a n os de npendl­

cite c llllClxlte, foi operada. e111 tr6.; 
de Outul;ro de mil novecentos e trtn-
la c n ">ve. sobr evindo-lhe uma tn-

A f'l'l'e"ti llat·ão dI dia 1:: a' f~X:ção que a obrig-ou ::1. eshr tr~s 

I l 
0 ·• 

1, • _ • ~I m~3 h ospltall:rnda. T t•ndo vtn<lo 
)E>?.t'JII 11~ 1 ao ~:t 11 I 11 a I' I o ~ :~1: ~~ ~-~ pan\ CRSO. tt n. maca, continuou <le cn­

U f\1 de 1'\ C>'IS:l Spu hm·a da ]1 a t 1- ma. sug('!l. ndc-s' sempre (1.()6 me~ 
l Ha, 1 última d0 ano que fin- :nos dolo ru•l,_•lmo3 trntameptos. De-

] ~ 1 · • J v Ido n."> prolon~:ldO c · l'l'ltcru;o so-
e 0 11 IlHO ('Y(' iiJll'l'l'la\'l' I:Oll- fi n· l d o li -• · I . . . . . . r me o. c a sun o mentO<~·•O oAer 
COr r••llCI :l C tl IIPh, 1'01110 •J :\ <'l':t I C!Uá.sl •n ula. dc~dc a dota. da . or>r •·a­
dt• <•spernr I' I'OIIln c·o:stunrnYa ç:to, ooentuav~-~e de dto. pam. dia u, 
s u c·etil•l' uos nno,; anll•l'iort>s. R!!u- tnfrnquccimento sem!. • 

( l teutpo c~taY:t <'~pll·nl!itln, Não con!ervava nlhnento nlgul':. 
ma1:1 os t l':l !10tJ.<bo;; ·prÓ pi i os da 1omltando constl\'lltcmente, .bcntl:l 

- 1 · I gran<ILS <lorc.; de ettbéça, vertlçcns. 
C~> l a\"11 • 1 o ano r ett nha 111 longP f :<rand ~~ exc1t.lçõcs c u m comp:oeto 
da<] 110k l ug-ar h entl i to gr:nHll' indi1erentlsrr.0 por tud0 com excep­
lllÍ fiH•ro (li' hal.itnai ... romeiros. cüo da religião. Só cons_c~ula donntr 

D 1·pni.; da Jec·iltu·:io 1] 0 t i·r- com !1)pnótlcos, que chegou n t.amq.r 
· 1 • . cm do.>t·s n l.t.mlr.ntca. rol-lhe cnt .. ..l 

ço JU Olo c a c:aprla 1bs uparr· dlngno~t!cntln u mn. :mor·x~a mcnl.•'. 
ÇÕPR e da p1 imeÍJ'õl proeissão Con sultado> dlv~•·Roq mMicoo psto 
f'.OJII a VI' 111'1':\ 1Hla T lll:l "<'!li clt• qulntrn.q, l:lnccowglst~.~. urologlstru; c 
No~" 1 R t'JI hora celchrot~ a )! i,. clínica ncral . forum ensaiados dlvcr-

' ' s06 trnt(lmt·.Hcs dosdc os. persuo...r-
sa cl..,s ctor nh's, no aHar P'de- vos nt.e no• vlol"ntos. S..l pot· vc~e1 ' 
r io r da rn pela das c•nnl i s~Õe:>, hovln llgelrlsslmn~ n•clhorn.s. C'ontu-
0 rt'v ~ P. • . .:\ nlú11io 11 o~ Rri ,;, tlo n iio &e m nnttnhnm. T ndo w.t<~do 

1. 1 · ·l 1 1 r• • , hospll::lll?:o.ua sete m~s-:-s no Hospital 
c .'rN· or <'~P. 11 ua < ~>· '" <'111111 :~- d.l unlvcrsuladc em O lmbra. n<\o s~ 
no de Lt•llta e anltgo Adnu- mcdlrtcou o seu estado. Deu então 
n iR i raclor dn nYoz ela F:ílimnn. cntmdn nn. c:~sn de nepouw de Abrn-

Ao B1•augelho f f'Y- n ho mil ia nho!>.'\, p~m ,.,r se com os bons 

0 t'!' \' o ~1r '\[ · 1 1 l'l ~[· . .• :nos. Ml~~cgo rompll"lo. mudança d e 
· ; •1 1 1 - ,\1 CJ lll .• melo c umu ns.•t..,tcncl" pcrmanPntc 

Scnhom de Fatima e Inteiramente 
al.m ndon:t.dil na~~ M.\os de D~'tl&. 

A vtugmu foi torntcntosa, n lio dan­
do conta do que se passava e m vol­
ta. chcca.ndo a d03matar c sendo n&­
C1.'41lá.rlo dar-lhe várias Injecções d u­
rante o porctn'IIO. Ch€trada t. O:Jva. 
<ln Irln. !o l lcvtttln de maca oar11. um 

dos quartoe do Hospital de NOS&tl. 
Senhora d a Fáti.mo.. 

Havia jl\ quinze dll\8 que nem 
moamo a ãiruo. conacrvava no estô­
mago, t o!"rui,OOo-se por IS&.) o seu ee­
ta.do cada. vez rna!B tn qu.leta.nte. 

No d to. <loze - sempre de cama -
aoompanhou o Teroo que se rezava 
no Santuário. No dla tre~e levare.m­
·lhe :w quarto Nosa.;, Senbor Sacrn­
monl;(t.do. podendo a.sslm termina.r a 
novena de oomumbões qu e estava fa­
zendo. 

Embora sempre confliUlte na. Ml'l.e 
do Oéu, cntrellt\Ya-«l cada vez mais 
n. Deus numa lntelm aceltaçlio à Sua 
Divina Vonto.dA 

Porto do molo-dla, foi levada. de 
maca para o rcclnto dos Doentes, on~ 
de a.sslstlu à MIS61l. e Bênção do &.m­
tlsslmo comovldnmenbe, e com a 
maior devoci\o. Em scsulda lo!. trana­
portadn. nova.mcn t.e para. o Hospital 
onde PIIIISl\dO um tempo adormecia. 
Quando aoordou sentiu a 8\111. cabe­
ça liberta de tOdl\8 1\8 tormentae e 
t>CSa.delos em qoo dumnte dots anoe 
esteve mergUlhada., sentindo uma 
calma e bcm-estar l&'Unl ao qUe pos­
sui~ iUltea de a.doeocr. 

No clla. seguinte, antes de partir 
de Fátima. conseguiu tr, a.mpnro.da. 
1\. Onpcla d!IB Apn.rlçõca, . onde esteve 
a rezar. 

A vlagom de regresso à Caaa de 
Repouso de Abrunhoea, t01 !-elta Pm 
condições bem d iferentes, pois ape­
sar de !a.t!ga.do., senti_., com novn 
vida. 

NU!Iloa ma.ls teve um vómito, n l"m 
rcpugnlinola. pela comld~. começan­
do logo ~ allm~ntat-f;e. Por vezes 
sente a n.eoessldl\de <te comer. o que 
desde há dois anos ni\o lhe aeonte­
elt~.. O seu pê&o já teve um aumento · 
de dois quilos, d ood.e o dta catorze 
de Outubro ao dia deza.saete de No-
vembro. 

Actualmen te continua a alimen­
tar-se, sen te-se abeolutn.mente calma, 
e liberta. de todos oe pesnd+los o 
tormentos que o seu cérebro ,entln. 
Voltou-lhe a atcctlvlda.de que tl'lllll\ 
perdido. d~cndo-lhe também o 
lndtrcr-entlsmo que &entla. Dorme sem 
njuda de qualquer hlpnót.lco. 

Desejando que J)(lm maior h on ­
m e alórla <te Deus c de Sua Mãe 
Maria. Santl!;slr:na. os fa.ctoe atrás 

rclotlldoe fôsscm do conhecimento 
Público solicitava que êstc reln.t6rlo 
fOsse publicado na Integra. no jornal 
•A Voz da Fátima». Pam sua auten­
ticidade Junto envio o ntestt\do rca­
J>()Ctlvo. 

O martelo da Doente. · 
Álvaro ltfontC'iro T eb:efra Bastos 

dos ~huto~. 'lc·t'-reilor elo me~- ~ e ~u.idadn. se obllonh,·n sun cum .. 
1110 S.t- m i ll:Í 1 it ) e· <1 i t•edur <h R 

1 
No'i: prime h· s quatro meses cons'­

as~ot·nç·õp~ <le ~E'1• 1 i la ~. C[ll<' cutram-sc ll!gumn.; melhoras no cs· 

t I. · . 1. ( , tndo ~ ral . se bem cruc a suo. ano· 
l:tm 11:111 c tngt u 1 (';111\o l ur- r~'xin mental se consen•a!>Se nn mc.s- Hen rique Melelro de Sousa Doutor 
g'ÍtO e prc•:-.icliu ;, rPeitn~·ão ela-; ma. o que n. !.1Zt:1 sofrer nt·rozmcntc. em Medicina e Cirursta pela Fa-
i n VOl'at;"ÕP.•. } 'ui o l'!'ll•hratdt• rols c•Lava ner!cltnmcnte oon!;Clent'. cUldadc de Med•clnn de Llsl:l06. 

. Atesto q\le a Ex.m• Scnbom Dona 
que ,,o f 1 111 da ) I i~,n cltH I a <lo s u estado. lut,lndo scmp1·e J)Ql' Ma.rla Ma.nucla Nun· s Monteiro Da~~-
hrnc-:;o aos duen LP~. \'Cnccr a rcpul:ntincla ao.> ttlimcntos tos deixou d e sentir dC6de o dia trc-

'1, t I . &em nunc:t nl'lda conscgu!r Del>.:ll~ 7,.. de Outubro de 1941, aa nertur-
OII1011 par e Jl<':i a pereg-n- começou a p~om~ do tnl !ornl.'\ qu • ~ ·- .. 

JH\('Ür• n ( 'nmpan h a <lP l'e~c ·a nem a ugua qu.~ bebi,\ ccn~•·vnv~ b!I.QÕeS pslquloru; que se tlllh:un lne-l ~ tnlado em Outubro de 1939, e qu~ 
do sr. ,J os<' ( ':!Sa liu hn, (a 2\ a- no eHOmago. Tendo r I to todo.; o• , se cxterlorlza.vnm por anorexia, vóml-
znrc! • 11 o lo ln 1 de t:em pessoa~ . tratamentos quc os médicos prcscrc- tos persist en tes. tnsónlo.s. perda do 

vorom c nito obtcndJ melhoras, con-
' A <'Onlp;tnhava o~ p e'>l'ndore'l vcnceu....sc que êlc~ n.ld:l JlOdl:un t~-- . PCflo e 1nstablllda.de ncrvoea. 
o rcv. • P. ~ ,José }\•rrei r a. zer n.\o deixando no {nta.nt.o de to- Actualmente pode considerar-se 

· 1 1 · curada d M perturbaçôe& peleo-neu-
He.a llz:H a :t SC'g'\LIH a p rotJS- m ar todos os mc<llc:uuC'!ltos .Indica- rótlcM tendo desaparecido o lndUe-

sân. OS. J)('l'Cg-riuos, l!'Ünido~ dos. c mi>Or,\ sem o menor rr.sultfld\l. • ren tl.8mo pelo melo exterior. 

juuto dn c·aprla dns .Ap:\l' Í('Ões , P~ cnt:1o tôd::~..~ us !\111\.s t\Spcrat>- v"n ceu ~ repu 8'I1Ancla que tinha 
- ças em No.~ l E~nhõrt\ dn Fatima tl~ por qualquer alimento, o que lho 

f i?.erarn a Sll<l consngr.a(':tO a quclll "cr:; multo dh·ota, e n qucr.1· deu um aumento de I>êao de dois 
K<~-~sn Rt'nhora e C'anlaram O unha jii. Ido visitar cm divl.'lOOs ano, Qtillogrnml\8, e renasceu a llfcctlvl-
«Ralvé; uobre Pauroeir:u, o iL cova cto. Iria. o seu rnalot· d esejo dl\de pela ramllla. 
•Queremos ])e us .. e 0 • .\ deus 11 , era tr n. t•'áttm.\. No seu precário es- Imagem d e Nossa Senhora da Fátima que se Yf:nera na lgre1a Por sér verda.de e me ser I>Cdldo 

t lldO de saúde n vln<rl''"l representa.- d s J ' d s· .. ( M r ) d t 'ofen Pl\860 o prcecn te Que UB1no SOb m1-reti.rundo-<;p para· a i! suas ter- va tlm P rlgo. no entnnto tudo se e • ose e an&>apura a aya on e se ravaram Yl - nha palavra de honra. 
ras d ist:wlt·~ . r&.~: pa.ra q ue ela pudc.s~;e ir até jun- tos combates entre os Aliados e os Japoneses. L l.sboa., 00 de Novembro ele 1941. 

ri.·r·oncle tle Jfontelo to da VIrgem. Apcs:u do tOda l\ boa A Santíssima Virge m proteja os seus filhos e dê a pas a todos. Henrique Mclelro de Sousa 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••a••••••••••••• 
11 9 41 7 . 1942 

Aos devotos de · Nossa Senhora, aos seus queridos leitores, a «Voz da Fátima» vem anunciar-lhes a grande co:. 
memoração a realizar-se em 1942 - o vigésimo-quinto ano das Aparições da Santíssima Virgem, na Cova da Íria. 

Ano de grande júbilo! ... 
Preparemos as nossas almas para manifestarem o seu reconhecimento por tantas graças recebidas, pê~amas à 
Senhora que continue a proteger os seus filhos, volte a voar sôbre o mundo revôlto a pombinha branca da Paz. 

Raínha da Paz. rogai por nós ' 
M )z;a -



VOZ DA FATIMA 

_l't_i._.s_t_é_r_i o_ .... d_a_D_o_r NOYO INO, !~'~.!~P~!~lS A ESTRELA Por M. das F. 

Acompanha-nos por tóda n. ção de Deus continuaram a 
parte, envolve-nos pelo exte- campear à vontade e descarz­
rior. Introduz-se nas nossas ca- damente entre os homens. De 
sas, penetra nas nossas almas que nos queixamos pois? Ao me­
~stc mtl;tér!o angustioso e pun- nos saibamos curvar humilde ­
gente da dor que a tOdos aruge mente a fronte diante da divi­
c perturba c que a nossa natu- na justiça que tão claramente 
reza n!lo compreende e não se patenteia e, de coração sln­

a.ma. ceramente contrito, digamos ao 
Foi preciso que Deus se fLZes- Senhor: pecavi: miserere mei, 

se um de nós e no-lo viesse ex- Dominl. 
plicar à t~rra com a eloqüência Aceitemos resignadamente o 
simples e potente do Seu Ver- quinhão de dor que nos couber 
bo, mas sobretudo com a elo- nestes dias sombrios e inquie­
quência mats convincente aJn- ta.ntes. Voltemo-nos mais ar­
da do Seu C'Xemplo. Exemplo dentemente para Jesus e lance­
sublime de sofrimento conti- mo-nos aos pés de Maria san­
nua, o de Jesus durante os trln- tfssima que tudo pode alcançar 
ta e três anos que vtveu entre do Seu Divino Fl.lho. Moss. 
nós: humilhações, abandono e 
repulsa dos seus; frio, fome, 
cansaço, in~ultoo, escá.rn eoo, 
maus tratos e afrontosa morte, 
tudo quis suportar por nosso 
amor, para nos resgatar dos 
abismos do pecado e para nos 
ensinar a sofrer c amar o so­
frimento por Seu amor c pelas 
almas. 

E assim divinizado, o sofri­
mento toma um novo aspecto. 
Se continua a repugnar à nos­
sa. pobre natureza fraca e de­
caída, todavia as almas enamo­
radas do Mestre e arrastadas 
pe:o Seu exemplo, aceitam e 
amam a dor porque compreen­
dem altim o papel que ela tem 
na vida: purificar e modelar 

4 melhor prenda do Ano Novo 
que nmn. mãe cri'lH'I JIO<le llar 
l1s sua~ filhas ~ a assinatura 
ela revista • Stella •· 

Preço ela assinatura :mual 
esc. 2GSOO, tla n~sinatnra se­
mestral e~c. 1:3$10, iodníndo 
as clrsllC<;as do c•orr<'io. Paga­
mrn to acliant.n.do. Ezrviar <'SC' . 

2$00 rm selo11 pedindo mn 
ex<'mplar-rspérÍll11'. Dirigir-se 
'~ Acllllinistrac•ão cla aStell:u­
CoTa da Iria. '(]7;ít i ma). 

Vor. l=átima 
a,., almas; fortalecer vontades; Tra.nsporte ... ... ... . .. 
temperar e suav1sar carateres; P9.pcl. comp. c tmpl'. do 
ennobrecer e dlgnl!icar a. exis- n.· 231 ............ .. . 

Despesas 
2.266.722$38 

21.277$35 

Como vencer o pessimismo in­
vasor das almas, agente de ln­
quietação e flagelo devastador 
das energias espirituais? 

Eis a interrogação que assoma 
a todos os lábioo e punge os co­
l'açõcs inccrtos nêste fim de ano 
de guerras e cataclismos. Como 
vencer a tristeza? Como formu­
lar bons votos? O horizonte car­
rega-se cada vez mais. E as tre­
vas são quásl universais ... 

Pobres olhos cegos e disformes 
da humanidade Incrédula c de­
feituosa! ... 

c.De hora a hora Deus melho­
ra,, diz o povo português, único 
que tem realmente a invulgar 
lntul'ção da misericórdia divina. 

As vezes... nem uma hora é 
precisa para que o céu carrega­
do e negro se limpe das nuvens 
ameaçadoras c fique azul trans­
parente e luminoso, como a gra­
ca abundante que desce em bên­
çãos das mãos purissimas de Ma­
ria. Santisslma. 

O mundo quere a paz. tem fo­
me e sêde de tranqiillldade e 
amor que o ódio causa e... nem 
sempre o sente quem o pratica 
ainda em guerra selvagem, cega 
c feroz. Como teremos a paz? 

Quando voltará aos nossos co­
r ações a certeza. consoladora de 
que as armas foram depostas e 
que não se mata mais nin­
guém? ... 

Quando se lembrarão os ho­
mens das palavras de Cristo: 
cArnal-vos uns aos outros ... >? 

Se a cVoz da Fdttma> se fizes­
se ouvir além fronteiras, que 
ventura para tOdos! ... 

- ... t:imos a sua tstrêla no E romo ela continuns~e !-.il<:nclo-
Oricnte e 1:icmos "àdorcí lo... sn, não ~c ntre~endo n. ahri1·-lh•• o 

F'ernnmlinhn. levantara a ,-o:-., ~cu col'a(·ãoziuho. pnxou da bó'~n. 
como para mcll10r pcncln:tr o scn- c tirou nl~umn' moedas du prata. 
tido das pala1'rnq, c lia alto sem -Está. o. tan.h• tão nmenn­
roparar quo o :1.1·ô, no quart.o con- clis~e,. Queres ir ,i,itar os t •~ po­
tíguo, nnnncn-ra as ,·clhns. pernas b~c?.mbo~? ... 'fama ... <.:h_nma a ~ln­
trôpegas no rnlor da brase11·a e se rn1 ... Vao,_ enquanto ha sol. .. 
nproximnvn. da porta, curioso o Frrn.1nclmba saltou-lho d!! no,·o 
eo.ut.clo~o. np pesC()\'o. já. ttida rbonhn. 

Ilavin j:~ um bom pcda~;"o que a -Obriga d n, :li'Ô?.inhol Que 
p(!CJnenita, que êlo iuolatra::n, 1íni- bom!... D~ mnis 1nnnnhã ó dia de 
ca companhia. o consolaçao num fc~la... \ on comprar-lhes c-a~tn­
fim do vida atribulada, ]JCrmauc- nhns ... c caf6 ... c nr;úcnr ... Ou tal­
cio. no ~eu quartinho branco e eon- 1·ez lh!!s dê antes o dinheiro ... 
fortá.vel tã.o amorosamente prepn- .~manhã dia do Reis, S3bc?... Th­
rado peÍa mãe quando já. viúva o quêles ltcis muito poderoso<J ... qne 
ntiugiua pela docnç.a. quo devi~ vi- viram uma c,trl:la muito lind.1 o 
timá-la. Ant.cs 111csmo da neta ele- ela ensinou-lhes onde esta,·a o Mc­
var a I'Of"', já sabia. t•Jc bem quo cln. nino Jesus ... 
cst.:ni~ absonid~ n(}~ liHos de ora- Calou-~c a•s.t.l<;tnda, mas o velho 
çüc.'l ou quaisquer objectos de pie- que contcmpln>a cmbc-recido o seu 
dade coi~ns que cmbo1'a tii.o pron- rosto nng!llic-al, onde a l!le~ria e o 
to e:n satisfazc;.Jhe iodos os dcsc- entusiasmo punham um oolorido e 
jos e nió cnprichos, decididamente, uma _expressão que !> tornn>am vo_r­
uão tolerava na sua presen!;'n.. dadetrn.mcnto fase111ante. repct.IU 

-Viram a sua ~trêln o vieram... a pena<~: 
- comenta1·a. agorn 1-'ernnndinh~ -Vão ... ,-ão enquanto b:í. Rol. .. 
pensativa. Fen1n.ndiuh~ beijou o mais um:l 

Ergueu os olhos do lino. poisou- vez e sníu nos pulo~ fazendo lilin­
,-os nn porta em freut<' c por pou- tnr ns moedas entre .'J<; mã0<1 jun­
co não soltou um grito ao l'"er o tas e gritando 1l criadá l}nc i!e 

r01<to <lo a-rô e. principalmente, a. aprontasse para «aírem. 
cxprc-ssão do cólera que apresenia- Quanto ao a1·ô, ficou cahi.sbai:~:o 
l'll. No entanto, apenas corou, no de olhos postos no benzido 1]110 
me.,mo tcmpo que utnn idéia lho n.cnlm-ra de rcl'"oh·~r. mas, mal ou­
ntr:11·essav~ o r6rebro precoccmen- viu batcr a port~ da ru:1, sinul de 
te dcsenYoll'"iõo: que esta>n. só <'111 rllS..'l, leTnnton­

- Que corn~~:cm tiHrnm os Reis -s<'. Aproximou-se ela mesinha do 
1\fn,:!:os... c eu não ltei-de ter no- cabeceira, pegou no retrato dn. ft­
nlmrun ?.. . lha c olhou-o pol' algum h•mpo. 

I,e,·anton-sc, com o livro nn. Em ~-'<'1-ttlida e como que hcsitanl;(>, 
mão, c correu enrinho~a para o ve- encnmiuhou-sc pnra o quart-o da 
lho Iin.c;intlo nada notar nêle de nctn ... 
extraordinário: • • • têncla; expiar faltas próprias ou Fra.nq. Emb. Trnnspo1·te 

dc.•s outros para aplacar a dlvl- do n.• 231 ...... Se a Voz de Nossa Senhora fõs­
se escutada, se se envergonhas­
sem os que andam arredados do 

------1 verdadeiro sentido cristM> da vi­

na Justlca tão ofendida pelos N d 1 1 t ã homens. • • n _., m n s mç· o ... 

Nos dias Incertos e angustio­
sos que o mundo atravessa. o 
sofr imento terr{ uma universa­
lidade e intensidade trá.glcas -
justo castigo permitido por 
Deus tão ofendido e insultado. 

Total .......... .. 

5 OOil$92 
:l3lt50 

- Avôzinho querido... so me 
d<>ixas.'lC ... hoje ... só l10je ... ler-lhl' 
n&stc livro ... c6ta história tão lin­
da dos'Rcis o rh cstrêla. 

Ao contacto dos lu·acitos que so 
f'rgu inrn pnm lhe enlaçar o pcsco­
!;'O, a cólcm fundiu-so como per 
cnennto e o homem beijou a crian­
ça amorosnment.c, sôfrega mente: 

- Fernnndinha ! ... 
Do ~u leito, onuf' tinha passa­

do uma noii:(> bn~t4lnte tormonto­
sa, con9cguindo dormitaT só pel.t. 
madrugada, o llncião jul!tllra ouvir 
qualquer rnído no aposento no la­
elo e reccavn. que a pcquE.'nib ~e 
sentisse indisposta. r .. ogo ~ ~<eguir. 
porém, n. tRr c·hamn.do, ouvin-5<' a 
porta da run que se cerra'l"n, <'tn­
bora. c:tutolosameutc, e (·~c não ro 
teve q uc não reqm ungassc: 

A hum::..nida.de hnpla e cega. 
tem atirado ao Céu como um 
dt'Sa!io criminoso e ousado, os 
seus crimes Os scuc; pecados e 
podridão; c CJ flagelo de Deus 
cal justamente sóbre nós por­
que não quisemos seguir a Sua 
lei de amor. os Seus preceitos 
divinos. 

Há 25 anos que Maria Sant.ls­
slma desceu à Cova da. Iria e 
por três inocentes pastorinh~ 
nos mandou maternalmente 
a visar que emendássemos a ~os­
sa vida. que fizéssemos peni­
tência... E as vld~s não se 
emendaram; e o Impudor, o 
st>nsuallsmo, a avareza, a nega-

R l'lão Dum Santa 

l' P•r• os crentes o 
mesmo que o fRILAX 
6 par• os enfermos 

FallAX _(roa/~4 ""' dlru) fiiZ df'a.pa­
rect'r rotp,damf'nte as ponladM (dOrl's 
nu coct~a f' no peito); :JS d6rf'& mus­
<.:ul .. rf''> I' art•culart•s; d6rc!l de reumatis­
mo c larnbaflo tdorea do'l rin .. ); ol'~al­
fll•s t• t'n><aqut'ca~; dôres rl'llultantl'!ll de 
quedet, contuaõe!l e maus it'iloll; entor-

• Sf''>, IOI'c•cnln•, caunbras e frieiras; dO-
• rts tl()'l pés l<tut• ~t' mntestam com o an­

dara e tanto& outro& incómodoa dolo­
rn~os. 

C)t< !>l'li~ .eteiloa rnanifestant-se após o 
(WIIII~If<l frlt'\'AO, 
• FalLAX nAo c.tu'a a menor imprcssuo 
mc.'tiRIU na" re"t•.õeR mai~ lit'n&l~·e•s do 
<:orpo, n~o cnn cm côran tc" nem :zordu-
ru ~tem cheiro a~rechh:~t. 

1 

"'"' •• uuo•~•";'"'" d« rertu "''"'~4-
•••~<~• f• ou• ,,.,,,...., f'RILAX 4 •"'4" 
••~•-.,.a.•Utt•'"'• •wp•rio,., •• cl.tto• 
• ·~t4tl•. 401 140 IIICO•Od4111101 • ÚUI .. 
1'•rta•'lil ~.,.plalfrD• • ,,o, u,...·""'"to• qut, ' 
,.r •vtle <:IINtllc:or, •n• ltfUor l'tr>~~ •tcm • ..,,.., u•• trlt~•o. 

Vcnde-ae us F.1rmácias e Otofenu 

2.204 Hl$15 

Donativos desde 15$00 
Sc&lnando Nunea da Sllva, Ca.scal6. 

15!00; António Mnrtlns Pereira, Cos­
ta-<lo-Valado, 100f()O; P .• Lucaa Ma­
chado. S . Vtcente-de-C.-Verde. 100$00; 
José ae Almeida, Vlftcu, 3()!()0; JOllo 
Goulart Garcia, AcorM, 2Qf00; D. El­
vira da Conceição Neves, 25•oo: D . Ca­
rollnn Cha~·es. S. Paulo, 2ot00; Adria­
no e D. Carmen Loureiro, Lourenço 
Marq-.~ea. 50$00; P.• Gustavo Feru:m­

<10, S. João-de-Tarouca. 21$00; D. Gcr­
trudc,. Oal~o. Ca~c:o-de-VIdc- . 17,00; 
D MH!a Alvee Monteiro, Pico - M;o­
TC6. 23S~O; M .. nuel Ferreira Torcato 
-Brasil. 402$~0: D. Eug6nla VItória 
Gonçalves. Pôrto, 20800; D. MariA. 
Joan:\ Godinho Branco, AlenteJo. 
50$00; Andre Ch!cllo~ro Marcão. Alen­
tejo, 20.00: D. Maria G. dOII Santo., 
CQstcmhetrc--do-S,l.l, f>OSCO; Francisco 
J06é Gomes Camelo, Estremoz, 20•00; 
D. MariA. Vfr~:in!R. Formlgal de Morsls 
Llabon, 20$00; P.• .... ntónlo Mendea 
Correia. Brn&!l, 100$00; D. Ana Bar­
ros Lamn~. Eatorll, 50tOO; JOIIé M •• rla 
Pereira Forjâa de Sampaio, Coimbra, 
"'otOO; Jo:tqulm Gomes, .Aguedn, 15$; 
D. Ana Ros!\ Montenegro. Ca.mlnha, 
20$00; Jooqulm Cnrdoso Plnto. Aru­
leda. •osoo; D. Luíea Mol'alfl Slmõce. 
Lisboa. 60$00; D. M.lrla Gulmnr:ies, 
MonçAo, •otoo; Manuel T.avarea de 
Almeldn, Sand·loleil, 30100; D. M,\rla 
das Dores M. Mourão, Fafe. Gudare­
la, 20!00; D. Ana August:~. Corrt•l•. 
canns-dc-Scnhol'lm, 20$00; Jollo Ro­
drl~ee C. Re~. PernM, 20$00; D. Ma­
ria. Bt·ltes Pereira - Vlana-d<>-Ca.,te­
lo, 20$00; D. Maria Leonor Machado, 
C.-de-Bn.sto. 50$00; D. Mat14 C. RC· 
bêlo de Andrade. Guarda, 20$00, F l­
llpe Nunes B. Delgado, Tortozendo, 
20$00 . 

Este nllmero 101 vlsado pela r.enRura 

da e da morte! ... 
Nossa Senhora do Rosário de 

Fá.tlma, que salvais P ortugal, 
olhai para o resto do mundo e 
impedi-o de se dilacerar comple­
tamente ! 

Que o Novo Ano d~s Vossa.<; 
B odas de Prata em Portugal se­
ja assinalado pelo feUz mUagre 
da Paz mundlnl. 

Senhora de Fátima que rogais 
por nós. rogai também por êles. 
r ogai por todos. AbençOai o Ano 
Novo! 

~ão 6 a ,falta do fé nem tão pon­
ro o tnn~aço d!! rlar do no'!....-. bom 
po'l·o a cnn~n !ln dceadéncia dos 
C'rttzaclos do F.í tima c-m nlgu­
llla'l tC'rras, mas ~im a. eqc.nssc::z 

de lJons Ch!lfc!l de Tre7.eno. romo 
t.nntns YC'~ j;í. foi dito. Xão ó ha<;­
tnutc tl'rmo'l Chefes de Trczenn 
bo!l'l para ~i. i"lo l~. piedosos, cum­
pridon•q do~ ~cu~ deveres d!! cris­
tãoq, frcqiientndores elos San to~ 
Sncramentos. PrPrisamos que te­
nham c-atas qualidades, DN'Cl'SIÍrins 
a todo o bom cri_.;tiio e mai11 a pai­
xão, ;\ ânsia dC' conquistar almas 
para Cri~to. 

1-~ neccssano que vivifiquem c 
l":lloriS('m cs~n P'icdade o hon<ladc 
pela aeção a exemplo do Divino 
)fcstrP. Prcci'l:lmos de M!daclos 
aguNridos, tb primeira linha, ca.­
pa:>.cs não só do aguentar o inimi­
go,. ~8. di_ficuldacle!, mas de t.omaT· 
a. Jntctnttra para o ntncar ondo 
quc-r quc- qf' en<"ontre. 

Com !.!rantlC' r<,n~olação o digo e 
SC'rn mt"·do ~lc ~N· dN<meutiuo: te­
mM, grnÇns :t. Deu~. muil.os destes 
~oluado~ c nlmn~ generoqns c dedi­
cada~. na no•~a ju,·entudc. 

- A minl1n. cstréla. és tu ... bem 
o salx-8 ... Minhn luz... tuinhn vi­
eh... i\finhn. Fornnndinha a<lora.­
da ... 

De farto ~·le chamav11-lhe muita 
V!lz a. sua cslrêla. 

Tirou-lho o livro c, coom um jl;e!l­
t.o ninda um pouco bruSCQ, pô-lo 
na mesa. Rl'mprc ahrnçado ti nct.n, 
-rollou a ~ontnr-J~e t~ braseira onde 
pcrm:Ulec<'n calado por 1111s m<>­
lll!lnt.QR. Tinha promC"tido à. filha, 
j:t moribunda, que não poria obs­
túnlos à instru~;"ão (' prát.icns re­
ligiosas da. pequenila, mas qne 
deixa.nt. tudo isso no ruidado da 
crinda DntiJ!::l que os "<'fl'in e quo 
o dei:ta<J.•cm também cm paz com 
ns snns idrina. 

...., Em pav.!.. . 
n em poucn tinha ô!e <lisfrutndo 

em tõda n sna vida o mi!~Dl<l ago­
ra, quando <K outros o poderiam 
supôr tão trnnqüilo o feliz no go­
zo de farto.; rendimentos o dn. 
compânhin da netn, havia sempro 
qualquer coisn. do ine:~:plicável quo 

magon-r:~. · uma falta ... 11ma amar­
gura ... um <'spério de remorso ... 

Sacudiu o importuno ()('llsamen­
to c- fit.ou a nct:.A. em rujo olhnr, 
rândiuo e et·isla li no, trnnsp:1 rec\a. 
n mn. C',(\rtn. tri~lez.'\. 

-Que tem a min.hn cstdila?­
pr!!gtmton solíc-ito. 

L.EITE MATERNO 
RC<'rttlú-los o pr!lpar.i-los parn o 

hom comlmte ó clc,·cr no~so a. quem 
Douq r·hnmou parn ronlinuarmos a. 
sua .Mis.•ão no. terr11. 

do aasistcnlo o eon rormo ao m~>io 
cm que so renliz:t. pode "er.•ar mn·is 
on ml!nos o scttuintc: oc(;ão descu. 
\"oh· i da por cnrla Ch<>f c do Tre?.c­
~ durante o nu!~ junto do~ Cruza­
rios das sunc; rcc;pcctivas trezcnas 
d('<~fa.zendo dtí~·idnc;. ampnmndo ~ 
,·aci!antc~: difieuldadcq oncontra­
aa~, sua. cnu•n. t• moi(}<~ de as ,·eu­
cer; possibilidade e meio de far.er 
novns in~cri~·ões; pessoa<~ ind icadas 
pa1·a novoq C'lwfes; cumprimento 
da,'! ohrigaçix• .~ dos Chef!l-; da Tr!l­
Z<'nn. quant.o :l dh>lribui(iío dos jor­
n ai'l c quotas. 

Hlo h• 11ada que o substitua. 
J6otas as mlos devem ter 
o or.'llho ote crlar_os seus 

,.. filhos ao pr6prlo selo. 

VITALOSE 

Para tal fim t~:mos a rdinião doe 
Chefe~ do Trczena. 

.E aqtoi que os Rc\'.00 P ;írocos 
de,·em ronhC<'er o pt'!lparnr "' pcs-
110:11' dotada~~ nnluralmente das re­
feridas qnnlidad(ltl. 

Ao<i nol'os C'hefos cm <>xpcriên­
cia: n uns potlo <;e r en I r!l~uc uma 
fre:~.cua. já foJ•mada e a outros •;n­
enrregarcm-ro dat. formação do no­
l'll8 t.Tt.>zenaq. 

- Esht claro I J,:i viío nmbai pa­
ra a mis.'la ... A <'Sto. hora c com êf:.­
te frio ... Arrancar as~im a crinnça 
no c:tlor d:~. cama ... ,J:i é desc-úco I 

Saltou pnrn. o chtio. oonformo 
lho permitiram as pouciUI fôt·<'·'·q· o 
embrnlhando so numn. m:~nta chc­
J:ton :l janela e afastou n co'rtinn. 
L:t iam, nn. rerdaue, n, du.\~, rua 
abaixo. n.pressadn, c sem dthida 
cor1tentcs - dum contentamento 
que êle lhes não pouia dar com to­
do o M>n dinheiro o afecto. 

Então, maquinalmente, 8cm rom­
prcender que rõr~;"n o impul~iona,·a. 
e llte dan1. uns rossoibos de 6~tídc 
o mocidade. recordando talvez a. 
frase que tia v~spera ouvira. ler à: 
neta. começou a ,-estir-!;0 c, pouco 
dcpois, qmísi dispensando o apoio 
na bengala, enlraYa no t.cmplo 01\· 
d<' a. mi~~a ia cm priurípio ... 

Ko fim, ao sníc· elo seu lu~nr 
par;t. ir hcijor o l\[euino, no mcio 
da. multidão cerrada. Fl'rnandinh:l. 
<l:t com o avô, que :1viuamcnt~, a 
procurava c:om a 'ist11. 

- Avôzinho ... querido avô?.inltO, 
murmurou ela. pegando-lho na rnão 
-pois et.U aqui? ... 

-Sim, minha pequenina q teri-
da - rcspondeu êlc no mesmo tom 
- Tamh4/n cu.. . vi a usua c.lltrti­
lau ... e dm ... Vamos adorá-lo! 

E !.egnido~ da. \C'lhn :Maria. ~u& 
chorai a di' júhilo, njoclhnram dbn­
to do Presépio. 

~ IS$0-•oilo 13SSO J .. 
PTodu:t urna r•pida ahundAncia de 
leite, mesmo qaando eate tenh11 

feltado por completo. 06sto 
e.wplendrdo. 

. Subslitna oa eens antiga. quadro.; M­
ll&ioeos pelas lindaa tmage1~ Que 'J"op''" 
lio criou. Sílo mar:nilhas do arte p11r~ 
preeentu de di6tinçilo. \'eja ee tem 
gra.Tada a. mn roa orir;inal. 

_,,.,.,.,, Jet4 •••~<~ C.•••• Lea. 
••4• Ar~ li• BAII<IIIrG, UI, I .'•·LI880A ' Frasco, 20s00 hs Nn rar•idu 

A rc-ünião t'JliO nunca Õ<'vo ir 
alt-ru dum,l hnra ~~ si1rplcs mas 
provcito~a e do efeitos im~liat.os 
c rertos. 

O pr ograma. qne fic.a ?l d.iter:~íio 

l'or 1ínimo tcr.t lugar a explir:~­
ção das gr.t ndt.>s ho11efício~ tl~ cru­
"n.dos & a iml><>l'tRnte missão con­
fiada. ~ chefe& de Tresena. 

TOPÁZIO 
Ã venda nos ourlvesoriOf, 
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O culto de Nossa Senhora 
da Fátima no estranjeiro 

··r---------------------------V_.:O:.=L DA t-AT IMA "' t· -----------------------------~· ~~· ·~~- ·~~----~~~-~~~· ~:·-~----_:J 

1 
Craças de N: ·s.· da Fátima 

: 
: AVISO IMPORTANTE de tifo sendo o seu e.;tado extrema.- rev. Director do COlégiO-Liceu Dlocc­

mcnte gnwe. A!llto, com mêelo c com sano d e &. Teotónio, de Margão, onde 
Dora-avante todos os relatos fé, recorreu a Nossa senhora da Fa- o rapw. era aluno Interno, enviou 

de graças obtidas devem vir tlma, prometendo 1r durante nove Imediatamente umas gotas de éuua 
autenticados pelo Rev. Pároco anos à Covo. d a Irln se o. sua mulher da Fátima, recomcndanJo· à mão pa.-

' d f c.ocapnssc. Foi ouvido na suo. prece e ra que no !Ilho !Os.rem ministrados os 
a reguesia e acompanhados cum•--lu a s·.~~ ~rome~·a q•te termi- to d d ,_.. ~ .. ·~ • snCl'tllllcn s a Penitência e do. Eu-
e atestados médicos quando nou em 1936. r~rualmente agradece oortst;ta loio no dia Imediato,' um sá-

tratem de curas. \ o~ttm graça que obteve da cura du- lmdo, dando U1o depcJs a. beber a 

D . . ma sua !Ilha. án•t d Sa t á lo d Pá e contrêUIO não serão pu- "'a 0 n u r a ttma. o re-
blicados. D. Elisa Faria Lapa, da Flguedr:v sultado !ol ma.ra.vllbosol 0 rapiiZ deu 

NO CONTINENTE 
D. Maria Guilhermína dos Santos, 

de Castanheiro-do-Sul, agradece lt. 
Sant!S<>Ima Virgem a graça que lhe 
concedeu, C\lrando-lhc um seu sobri­
nho <l'..le tinha perdido a vista dum 
dos olhos, numa. congestão. 
Emprcga.rnm-~ todos os esforços, 

dlz, cou~ultaram-so espcclallstns, mas 
~stes at!rmavam que só por milagre 
a crl::mÇQ poderia volta1· a ver. Pcr­
dldns as esperanças 11a ciência, 1m­
piorou-se, com mais ardor c ! 6, a In­
tercessão <la Snntl.!slma VIrgem e !o­
lll03 atendidos, porque a. cri~ re­
cuperou a vista. 

Esta curo. é confirmado pelo Rev. 
Pároco 1106 seguintes termos: 

«Co11jirmo. Castanltefro-do-Sut do 
Concelho de S. Jodo-d«·Pcsqueira aos 
9 ele dc=cmbro de 1941. O pároco Jl!a­
nttcl de Lemos RibeiroJ. 

Manuel Lopes Vilaverde, aluno do 
Semlnít.rlo Conc!lla.r de Brnia, diz 
que seu pa1, hó. pouco ! alecldo, !Ora 
cut-ndo havia seis an06, por lnterces­
S<to de Nossa Senllora da F(l,tlma. So­
fria duma. úlcera no c.,t.Omago da. 
qual !ol operado sem resultado al­
gum. Entretanto recorreu a No8611 
Senhora da. Fá.tlma, vindo a cncon-

• trar-sc bem, o que !ol causa de o.d­
mlmção pa.ra os cllnlcos que antes 
o t inham tratado. 

-da-Foz, d iz que tendo ttnm neta de logo sinais de melhoras, e tol ga-
18 meses com tosse convulsa, re~r- nhando !Orças !lslcaa, com surprêsa 
reu a NOSSQ Senhora da Ft.tlmn, c, de todoe. GraQQs a Deus e a. NOS!I& 
oontm o q u e ordlntu·tamente acon- Senhora da FâtllllA, encontrn-eo não 
tece, cm dois dias estava completa- só livre de perigo, maa na renlidade 
mente curada. bOm. 

Jos• Dias Martins, do Junco.l, diz D. Maria PresbiUria Santiaao -
q'Uc encontrando-se sua mãe multo Ma!uçá, Goo. diz: «Em 6 de outu­
docnte, com pouoo esperança d e cu- bro (de 19:!7) recebi uma OIU"ta da 
1·a, pols os medicamentos não davnm Madre Superiora de Kamptu (C. P . 
resttltado sat.ls!atórlo. recorreu a Nos- índia), comunicando-me a doença d e 
~a Senhom da Fátima, comungundo, minha fllhs, Ir. Maria Jose!lna, que 
:ta~·endo uma novena c prometendo baixara no hospital da cldo.de de 
publloar a graça. onso a obtlvcsae. seu Nairur. 
pat que trabalhnva de carpinteiro o laconismo da Cll.rta deü-me a no­
foro. da terra, promcte1-a também ção da gravidade do mal, levando-me 
uma romagem de tôda a !amilla à co- a recorrer à Mãe do Céu. Mande! à 
vo. <la Iria. Foi ouvido na sua, prece doente = gvrnflnba de âgua d a 
e d eram-Se logo J?le66a cm cumprir o Fátima. com uma novena. Tmtava-se 
que prometeram. dum tl!o maligno. Em~ a febre 
NOS decHzmsse d epois de 8 dlruJ, 011 três 

AÇORES relo.psos }Joeterloree oom pequenos ln-
o. Porp6tua Alvernu, Angra, nara- tcrvalos, fizeram com que os mêd.JOO& 

dcce a. Nossa Senhora a cura d e uma. do hospital reoeasecm qunlquer com­
docnoa grave do seu marido. pllcacio dos rins; 0 caso era. bastan­

António Pereira da Cunha, Angra, te grave. devido à doente estar ha-
agmdeoo a. cura duma soo flll1e.. vl.n. dois meses e meto oom febre. 

D. Eug~nia Medina de Sousa, Ilha. Parecle, que a Senhora <k FAtlmn 
Óraci06a, aarauecc um.a lll'nca que querla - provar a minha. con.st4ncta 
N06Sa Senhora. da Fátima lhe o.lca.n- protelando a cura de minhA tuba. Co­
çou. mecel a. 2.• novena em 115 e em 17 de 

NO BRASIL 
.J. Ventura, Mllnaus, diz que labo­

rando sua espOsa num parto dltlcll 
recorrera a Nossa Senhora razendo a 
promessa d e d ar à criança que nll6-
cease o nome de Mario. da Fátima. 
Imediatamente o pcr1go ceasou, nae­
ccndo uma menina, cumpriu a pro­
mesaa e vem tornar p úblico o su­
ced ido para maior ~ória de N06Sa 
Senhora da. Fátima. 

Novembl'O, d\un momento par& o 
outro, esporava o telearama com a 
triste notlcla, pol& nlto hAvia no mun· 
do })O(ler Q\le a !J&lvnsse. 

NOSI!IQ. Senhora curou-a. HoJe. a 
minha. filho, Jlt. rc&t6bcleclda, conti­
nuo. a trabalhar oomo dantes no. Mla­
são. 

Oom tOda. a mlnlJe. :tamllla venho 
mostl'ar o meu públlco reconhecimen­
to a NOSI!n Scnhol'a, oomo prometi. 

Suli Furtado Bezerra ngradece a N. 

D. Laura da Fonseca Pereira oavide, 
de Vila..No\'a-<le-ourém, di~ que ten­
do adoecido lll'Bvemcntc. sofrendo 
mtilto dos Intestinos e do coraçã.o 
dois anoe PMSOU no melo dos maio­
res sofrimentos sem que os médlcos 
conse~o'..tlsscm debelar ou mesmo ntl­
nar com a sua enfermidade. Em 13 
de Junho de 1934 recorreu cheia de 
fé à &lutis&lma VIrgem que se dignou 
ouvir a sua prece, pola volvidos dois 
d.Ja.s, no dia 15, sentlu-se mclbcr 
chcanndo a curnr-se completamente. 
Decorridos sete anos ap6s a sUA cura 
n f10 mal~ tornou l\ sentir os o.ntliO& 
tladcclmcntos. 

Carlos Tavares de Almeida, S. Pau­
lo, agradeoe a. Nossa Senhora. do. Fá­
tima a cura duma doença grave e 
ln:tecclôsa de que !Ora acometida uma 
sua fllll&' de 13 me6es. 

Senllora da Fát.lma uma grnQa al­
cançada P<M' sua. Intercessão. 

Maria lilma c. Furtado cumpre ii. 
Pl'<>mCI!Il& de publicai' uma graça ex­
traordinária. c btlda de Nossa Senho1·a 
do Rosário da Fátlme, em momento 
d e afllçáo. 

o. Ad61ia de Sousa, Rlo-de-Ja.. 
nclro, agradece a Nossa Senhora dn 
Fátima uma colocação que conse­
guiu para UlllA sua !Ilha depol& de 
viriM novenas que ! õz a N06sa S&· 
nhora J)(U'a ê6lle tlm. 

Baturité, (Ceará). 

Gra~as recebidas por interces­
são de Jacinta Marto 

C. a. P. envia 5otOO cm cumpri­
mento duma prome-. por uma aro.ça 
recebida por Intermédio da Jacinto.. 

Nossa Senhora da 
no Brasil 

Fátima 

DumQ, carta do Rcv. P.• José Apa­
rlclo da Silva., S. J ., para o Scnitor 
Bispo do Leiria respigamos o se­
guinte: 

Desde que aqui cheguei (31 de 
J aneiro d e 1939) tenlJo procurado 
fazer a mo.lor propaganda. possivel 
da d cvO(:ll.o AI N.a S.• da Fátima, 
Mão e Padroeira de Portugal, o da. 
devoção d oe l .oa &ábndos, que tem 
stdo multo bem recebida. por todos 
c em tOda a parte. Houve pruróquia. 
em que no primeiro &tbado as co­
munhões subiram a 600 em desngT:v 
vo no Imnc. Ooraciio de Maria. 

Uma cidade, do lnted:>r do Esta­
do do Ceara, trnnstonnou-se q uisi 
ocmpletamentc; descoram gra;;na 
nbundantlss!mns, por lntorm6dio de 
N.• S.•. sObre eS911. pnróquJa. Fui ben­
zer, numa ty,wóqula rur&l, uma tma.­
gem de N.• Senllol'a de. Fãtlma 
A o.parlcllo de N,a S.• naquola pocó­
quia troull.e uma chuva OOplo&ielt­
ma de bênçOO. do conv~ .Obre 
ruJ o.lmna. O pároco multo 00111801ado 
cheaou a. dlzeor-mo que o que n~to 
tlnb:un folto multas m!s&õc6, têz 
N.• a.• naqueles abelncoados 4w. 

Mu1tes nlm!IB 1ntelr.unente atll6ta.­
daa doe enerr.mentoe aproldtnnnun-se 
e rceoncllla.ram-11& com Deua Da.(lWI­

Ics dias. Um homem. Que ba.vla 40 
anos não &e COLfe-va, OOn!CI!IIIOu-sc 
oom espaoto e lldm!rnção d.e tod.oe. 

Tenho feito lnúmCI'a6 con!erenclu 
J)Or tõdaa as terras noncto t..nho !do. 
~ oon!Ol'ênciruJ a.1o !elto.s oom pro­
Jecções dos filmes no clnescApto. 
Em ~uitas pal'tcs tem havido enor­
me OOIICOrrêncla; 1><>1' :tnlt. de )<>­

cal. tenho repetido a. conterênola na 
mesma noite dll!ante 3 e 4 horas. Flil 
con!erênotna na Bo.la, Recite, Forta­
leza, Ba.turité, Araca.tf, Qulltadá, va.r­
zea Alegre. Ca.Jnzclrll8 e em t.Odaa 88 
capelas dependentes da Paróquia de 
Baturlté. aonde os n~ Padr!ll'l v•~o 
mensalme-nte d!Zct' M issl. (S'io umas 
131. 

Dopods dessas contcrt\nclaa jÃ en­
comendei umas 4 tmaaems :}Je N • 8 • 
da Fátima, cm Recife, !fuma · ca~ 
ponugueSQ. 

Para a Igreja. da 0omJ)O.nb1a de 
J06ue, em Portalcza, :tol encomenda.. 
da. uma lmr..~tem da moamo. Senhora 
de 2 metroe do altura. ' 

Mui toe lll'Bca& se atribuem a. N.• s .. 
de Fâtl-:na. 

O culto de N.• S.• da Fátima 
em Angola 

devoçiio n Nos11n Senhora do R08ri0 
da. Fátima. 

A três qtt ilórroet!'Os da mlaõão, cxle­
te 1\ á ali~ms anQii, \un oro.tórto t\ 
Senhora. RMD simples a pr!ncipJ.,; 
maa tornott-se ma:or, à mcdL<lj\. Q\Ie 
ClCScla a dcvoç-lo dos f!étb. 

Uma lmngcm da Senhora, colcx:tld~ 

num monte de pedras enla(a.d~• l-C­
la ma.dre·sHva, formavam-lhe o ni­
cho. 

Todca a. do:nlnioe. depol& do dia 
13 cio cada mês, nll Iam em pledo~M 
romagem, brancos • pretoa, vn 
unliio com 08 pcrcgrllloe de> F iltlma, 
a. orar. PCdlr e dar a-raçu à Mãe do 
Céu. 

A devoeiio foi crescendo c oom ela 
o deeeJo de levantar n NO!Itia Scllho­
ro, ttma capela naquele luiar. o #'l­
tio d.rldo o nareeto, é multo pareci­
d o com a cova da I ria. 

A oapcla rot benzloo no dia · treZ& 
d e Outubro. 

A gente era multa, \1nda <L'\ rc­
doodc:zo. da mlselo. 

Lá f icou bra.n<'4 como a neve :.. , 
brUhar ao 80J, 1>01r entre o nrdo es­
CW'O da rama.r!a c venbasoos cn~&­
oldoe pelo .al de llécUloe, t:n~ um 
Pll4rii.o a. ntarte.r 11.011 vllldourO!I o 
amor dos portugueses t. 1111& cxoot· 
sa rainha • 

Tiragem da «Voz da 
Fátima» 

NO M~S DE DEZEMBRO • 
AfgotVe ... ... ,,, , •• •·• 5-509 
Ane.ro ............... "4 10. t 18 
Av.•"• ... ... ... ... ... ... 7.138 
Be1o · ·• ........... , ... ,;, 3.t46 
Braga ............ ••• "4 78.907 
Br~gan~o ... ...... '" ... 1 t .87 t 
Co•mbro ............. ,,, 14.020 
Cvoro •.• •• • ••• ,,.,. ··~ ••• 4 .190 
FunchoJ ... ••• ''" •·• ••• 13.589 
Guarda . .. ... ,,, ..... , ... 18.589 
Lo~ego ... ••• ... ... ... 1 1.66-J 
t~trUt . .. . ............. , ... I 4. '40 

•sboo ..• '" ... ••• •• • •• t 12.118 
P~rtolegre ... ... ... ... ... 1 ~,554 
t~:to ··· ... '" "~ ... ... 51.987 

! o Reol ... ... . .. ... ... 23.599 
Vtseu ..•••••• , ~·• .. , ,., 9,519 

Eatrangciro .. ~ ... 1 ,9 
Di•ersos •.• ''< .... ),.., 

312.!i61 
3.447 

10.261 

----------------~326~ 

Indultos Ponfiflcíos Maria Alzira Ribeiro da Costa, 
de Freamunde, tendo quinze meses 
<lc Idade, rol acometida dum ataque 
d e paralisia numo. pernn. Empreiados 
todas os mc!08 h\lmanos ao alcanco 
do. fo.milltJ. IID.<Ia. consegult·am. A sua. 
roüe \'oltou-,-c entOO paro. NO!ISa Se­
nhora da Fatima, t>edlndo-lbe com 
at-ando !é e devoção a cura da sua 
filhinha. Foi atendida, e por Isso vem 
llUbllcamente dizer o seu «multo obrl­
gad:. • a Nossa Senhora. 

o. Am4lia Costa Ferreira, Olhofl­
-d'Agua, Brasil, diz que cm 193-l adcc­
cera o seu filhinho António, d iagnos­
ticando o médico u.ma pneumonia. 

Quando vlu o seu !Ilho pior o o 
seu marido correu a chamar o mé­
dico, voltou so pnrn NOSS.'\ Senhora 
d a Fâtlma pedindo a. sa(tde do me­
nino. Prometeu que se tOsse ntcn­
d!da. mandaria celebrar uma ml.6sa, 
confessar-se-la oom seu marldo c nm­
'boll iriam à comunhão; prometeu 
alnda mall4ar uma. fotoira!ia da. 
criança pnrn, o San.tuá.l'lo da Fáttma e 
tol'D(lr público o seu rcconbcc!mcnto. 
Nossa Senhora dignou-se ouvir a t.•,ta. 
prece :úlltlvn. O menino dentro em 
breve estaVQ. curado. 

Maria das Dores de Ornelas, o.grn.do.­
oe 3 araçua recebidas de N.• s.• da F"' 
tlma, por lnteroessão dA Jacinta.. 

Agradecem graças diversas 

NO CONTINENTE 

Tem-so d esenvolvido multo em 
Ana-ola a devoção a Nosea. Senbara 
da,Fãtlma. Siio dedicados à &lntleai­
mo. VIrgem, J1ÚI!IIÕC6, várias capela., 
e muitos altares com a. sua. Imagem. 

Termipam neste mês do Janoi. 
ro as grllÇ:uJ, privilégio. e mn.is bo. 
ncfío:ios concedidoe ao!ll que wma­
rllr. os Indultos Pontifíci01 no ano 
Pl\l~sodo. 
~ preciso, pois, romar novos Jn­

dultoa da devida. faxa. Os Ro.,., P ,t­
rooos tem-nos às ordena dos fiôia 
que os procuram. 

o. Conoeiçlo de .Jesus Rita, ·do Ar­
nnl- Pombal, diz, que havla mais 
dum ano que nndn sabia nem os seus, 
duma pet"oa d e !amiUa ·ausente no 
estrangeiro. Sentiam = grande trJ.s­
tcr.a com isso. pnr~lcuial·mente a es­
pO~.a. No dia 13 de mato de 1937, na 
Cova da I ria pediu íervoroenmcntc a 
Ncssn 8enl1ora por esta Intenção. Al­
guns dlM depois M noticias chegaram, 
enchendo a todos do multo 1·cgozljo. 
Vem tornar públloo o seu rcconhecl­
nt<'nto POr êste favor de Nossa Se­
nhora da Fátima. 

D. Maria Isabel Cabrita ·Vieira, 
de Estombnr, (Al~tanrc) diz que tendo 
um sobrinho com febre tl!ófdo o n1e­
lllngltc, r~concu a. Nossa ~cnbora. da 
Fótlma JX:dlndo a suo. curo. e que nüo 
f lcoso,e de!cltuc.so. Fêz s noveoo ~or 
esta lntencuo c deu a beber ao doen­
t inho á~tua <lo Snntuârlo <lo. Fâtlma. 

Fol ntendlda, pois o doente recuperou 
, • 11 rm\tdc ficando sem defeito ai!!UOJ. 

O. Aurora Pedrosa dt Araújo, de 

.Joaquim Alves da Silva, Araonty, tol 
há cêrco. de 6 an01r atacado na sua 
orlclna. de funilaria por um ébrio 
q\ie lhe vibrou terrivcl punhalada. no 
peito doixando-o em pcrliO de vlda. 

Recorreu o. N~a Senhora da. Fntl-
ma, prometendo que, se c~caJ)Il$sc, 

manda.rla publicar n graçs e manda­
ria 5$00. 

A santtsslma V~m atendeu o seu 
I>Cd.Jdo e por 1860 vem cheio de rcco­
nhecltnento cumprir o que prometem. 

O. Tereea Lopes Barbosa, de Ava­
nllandavn, llimdcoe a No580. Senhora 
da Fátima uma grncn obtida por lítiO. 
lntcrcc~são. 

&tvo.dor-clo-eampo- Santo Tirso, diz NA JNDIA PORTUGUESA 
. q u{! estnndo docnt.o cem uma plc\t· Conta o Rev. P.• Apolinário dn Luz 

l·!~;la c tende recorrido n Nossa se- Pinto Q\lc cm Janeiro d e 1937. um 
nhom du. F'átlmn. <'btc,·e a sun. cura. jovem chamado Nolênc!o Almeida, 
' 'Indo po1· llste melo tomnr público natural d e Vcllm, aldeia do <l!Btrlto 
o seu reconhecimento por graça. t;ío de &llcctc, cm Gc.a. caiu grll.vemcnto 
gt'llltde ~lcançada. doente, com rraqucza pulmonnr. !cn-

Joaqusm Pedro Correia, de US6Cirn- • do desenganado )){'los médicos mnls 
·tie·ób-ldoe, dl7. que sua mulher Mn- atttorl?.ados. Nessa atllç:lo tremenda, 

1 ria de Nazaré COI'l'Cla !Ora acometldu. pois era o único !llbo d a tnmllla., o 

D. Maria Beatriz Barbctto, de Via­
na-do-<:lastclo. 

D . Virgfnia do Espírito Santo C4ma­
ra, Amorosa. 

D. Emflia Quirino Madeira - S. 
B.lrtolome•u-d~Messtnca. 

D. C4nc1ida e D . Sofia Ill!ário -
Mcsstnes. 

A.nt6nio A.lve.t - Arcozelo. 
Eduardo de Macedo e santos - VI­

la-Real. 
P.• A.Zberto Pereira Cardo.to - S. 

Olprlan~e-Reeende. 

D . Carmtnda do.t A.n;os Vieira -
COvUhã. 

.llfaauel F erna1tdes - Almo.da. 
D . Esperança Rosa da Silva - Vl­

la-do-Oonde. 
D. M.• do Céu J.f. de Moura P. aa 

Stlt·a - Boticas. 
D. Maria Gomes Pinto _ Pélrto. 
D. Adélia Pinto Machado - Fornos. 
D. A11a Ntmt'.t de Freitas - Ollvcl-

ra-d~Azemels. 
D . nosa Martin.t Lima Fontainha -

Póvoa-dc-Var:r.lm. 
D. Maria Martins L. Fontainhas -

ll>ldcm. 
V. Marta cto Co.rmo - S. João-de­

-Tarou ca. 
llfaaue' Caeta1w da Asccnm -

Cl1ã. 
J<XIqttim ele J c.ws - VcntojOJI. 
D. Concciclio dr Lottrde.t I>ma de 

Oliveira - Fundclro. 
D. A.na Dla11 Larangeira. 

-

A .Mlesfio do. Hulla é o eenu·o da Oa Indultos PontifíriOIJ forn m 
Albortin.a xarraia _ conoodidos pelo Santo Padt"e oxclu­D. Dttlce 

Abrantes. sivnmente para Port.ugal. 

D. Maria Joaquina de 
POeto. 

A::et:edo _ .Antigamente querendiJ mo Sanl4 
Sé colaborar <'001 a. nação porlugut-~ 
sa na ova.n!1;e1ização doa infi&t, sua­
trnta.ndo 08 :Missionários o dand(). 
-lhce meios para o. propagandg, con-
800on a c·hamada Bula. da. Sant." 
Cruv.ada obtida pela primeira. vca 
pelo M~rquêe de Va.len~a, 1\~ df) 
Bea.ro ~uno de Santa Maria (Con­
dostúvcl Nnn' Á)VIU'!'s) qu&ndo r0-
greMava de Viena. d' .Anstri~ com<t 
chefe da. &lllbai:'tn.da. que acompa-­
nhou a. Infflnt& D. Leonor, qu& oa.­
sou com o impera.dor Fr~rico 1.• 

D, Carmen Almeida - LisbOa. 
Manue' Rodrluuc.t - Vendas. 
D . Catarina StJeiro de Brito - ca,. 

no . 
D. Julieta Guimarãe! Plnllefro -

Gutman'iee. 
Manuel Ribeiro - Vlana-clo-OuMlo. 
D. Maria JO!é Bandeira. 
D. Maria Ribeiro Lcat - POrto. 

NOS AÇORES 
D. Maria Attrora 

-Plco. 
Ttrra. - Ilh&-do- ua Áustria.. 

D Elisa Amarilis B. de Santo Cri.tto 
- Teroelra.. 

D . Maria José. Corvelo Air6 - An· 
lll'a. 

D •. Maria Amélia At•clar - AniiTil. 
D . Francisca E1tgrdcla· Brttm - Ter­

cetra.. 
D. Maria aa Concelcdo T. Soares -

S. Joree. 
D . TeZma B6toe - Colónia aleml _ 

Falnl. 
D . Amélia Silm Picanco - AniiTtl. 
D. Maria da Glóriu - Santa Maria . 
Gregório Soares - Pico. 

A Bula. da Santa Cnum.da. doi.­
xou de e..'<ítotir em 1910 na sua. a.nti­
ga or~anir.a~üo mas foi subttituíd~ 
pc'o~ Indul tos rontifícios em que D 
Santo I•adre concede miserioordto­
sa.ru.ente a.os fiéis as gra~os espiri­
tuats como 08 scns vencrantlos Au­
tecoasoree. 

As esmolu fluo l10je ap~ es­
pecialmente na. mnnntenç-1D da. So­
minários que, tendo sido oobul~­
dos das suas cas.'\8 o bens, não têcm 
bojo outm fonto do rC'Ceit• que nito 
~ja a caricla.do doi iiéis. 

DevemO!!, pois, tomnr O! Indul­
D . Aàelina Pcrt!iTa E:spalhaJatos 

Falai. 
Tomús da Silva Faria - An11ra. 
..tnt6nio M . Canhoto - l"alal. 

- tos <'Omo condic:ão para lucrarm011 
os beneficia. que nos oonct>ekm, 
e corrospondermot I. bondauo sJ,, 
Sumo l'oulííi~. 

· • -



CRóNICA FINANCEIRA 

Quando estas palavras forem pu­
blicada:; estarão a findar os festas do 
Natal, que, em pleno inverno, costu­
mam ser tão acalentadora ;, tonifi­
cantes e doces. 

A despedida .. . Trocam-se os ú lti ­
mos cumpnmentos, saboreiam-se os 
ú ltimas gulodices, erguem-se sóbre a 
lareira antigo as últimas chamas do 
lume t radtctonol e bendito .. . 

Na época que atravessamos, tal­
vez por ela ser singularmente dinéi­
mica, a s festas passam depressa. A 
despreocupação de espírito, o graça, 
o a legna nsanha e optimista são co­
mo resteas de sol, mos dum sol de 
pouco dura. Quanto mo is precisa-

• mos delas como confõrto e alento, 
mats nos fogem, e por culpo nosso 
e s6 nossa . 

As festas são ainda os mesmas; 
ma~ nós 1ó não temos a a lma com 
(jue as vtveram patriarcalmente os 
nossos pa1s e avós. 

Quantos e qua ntos terão vontade 
de d izer ao Natal o que os d iscípulos 
de Emaús d isseram comovidamente a 
J esu~ ressuscitado: - fica connosco, 
porque entardece e faz -se noite .. . 
Queremos luz, paz e um pouco de 
calor no coração: fica connosco! Nes­
te p:>bre mundo revõlto e desvairado, 
prectsomos tonto de abrir a olmo ao 
encanto e à graça de J esus, Deus e 
Menino ! 

O Natal despede-se com loas de 
sabor antig·o, de pon to em ponto, que 
terminam com saüdações à boa gen­
te da -casa, retribuídas sempre com 
dódtvas · mais ou menos generosas. 
Loas que preparam e encominnam 
poro o ·últtmo adoração do Pres<:pio ... 

N a alegria embaladora, inebrian­
te, a s férias corriam breves. Dias de 
paz, de confõr to e de sonho, singular­
mente fugazes ... 

Só o sofrimento, que é todo 
a preensão e cuidado, dó a o tempo a 
le ntidão que lhe apraz, quási conse­
gue detê-lo. 

Que despertar amargo, a partida! 
Que soüdade depois! Tamanha, que 
ainda se não extinguiu de todo na 
o lmo dos que o sentiram algum d ia ... 
Soüdade de tudo - a té do vento, 
da chuva, do fr io e da neve! 

A terra triste, mas linda, outra 
vez; longe; com o família a convivên­
cia das ca rtas; e sempre, no fu ndo 
dos olhos, o lenço da pobre mãe o 
acenar, humedecido de lágrimas .. . 

No tocante a limites de féria s, os 
regulamentos escolares eram então 
duma dureza inexorável. Uns quinze 
dias escassos, que só poderio ,:.rolon ­
gar quem aparecesse depois, à porto 
da a ula, com um atestado de doença 
e ar de convalescente. 

Hoje jó não é assim. Out ros tem­
pos, outros us~s, outros modas... São 
os estudantes que d izem quando co­
meçam os férias. Os professores, quó­
si sempre, limi tam-se o sabê-lo com 
mais ou menos agrado. 

No Notai ordinàriomente, tr inta 
d ias. 

Abençoados férias se durante elas 
os rapazes se aproximarem ma is do 
Presépio, onde está o grande Orien­
tador. Aquela verdade humilde é a 
única verdade eterna. 

Correia Pinto 

P. S. 

A guerra alastro pelo mundo e 
quanto mais povos envolver nas suas 
redes, maiores serão as dificuldades 
criados à produção dos géneros in­
dispensáveis à vida e maiores in ­
comporàvelmente os obstáculos que 
dificultam a sua circulação a través 
das terras e dos mores. Quere isto 
d izer que n inguém pode contar cQm 
o que está longe, nem com o que 
vem de fora, porque tudo isso é in­
certo e falível. Cada país, e Portu­
gal em particular, só pode contar 
com aquilo que tem dentro das suas 
fronteiros e com o que dentro delas 
pode produzir. 

De modo semelhante, cada caso 
de lavouro tem de proceder como se 
o mundo acabasse nos seus muros. 
Conte cada uma consigo mesma e 
com seus próprios recursos, pois 'só 
isso tem certeza e segurança . Quem 
tiver de meter jornaleiros, conte com 
pão poro lhes da r de comer, se qui ­
ser ter trabalho assegurado. E se não 
tem pão de casa para todo êsse con­
sumo, trote de o comprar o tempo 
e horas que dum momento poro o 
outro pode fazer-se tarde. 

Hoje, mais do que nunca , é pre­
ciso que a produção naciona l de gé­
neros alimentícios não a frouxe, por­
que só com a nossa produção pode­
mos contar. E para tanto é preciso 
que não fa ltem os elementos neces­
sários à produção agrícola : trabalho, 
adubos e sementes. 

Quanto ao trabalho, só o pode ter 
garanttdo quem tiver com que sus­
tentar os JOrnaletros. Claro que €o­
quanto houver pão à venda, não é 
preciso êsse cuidado, pois até a sêco 
se arranJam trabalhadores. Mos se 
chegar uma ocasião em que não ha­
ja pão à vendo? Como há-de arran­
jar trabalhadores quem não tiver que 
lhes dar de comer? 

Quanto aos adubos, em grande 
parte do país q problema resolve-se 
fàcilmente, porque só se usa adubo 
de ::urrai. 56 nas terras de cultura 
extensiva se usam em grande escala 
os adubos químicos e êsses ;:lOdem 
faltar dum momento para o outro. De 
sulfato, parece que estaremos garan­
t idos por êste ano, por especial favor 
da nosso antigo aliada; mas apesar 
disso, como está longe, não é segur:>. 
· Quanto o sementes, é preciso o 

máxima cautela. Estamos mformodos 
de que, em certos terras da roia, l-ou­
ve quem vendesse aos controband1s­
tas por preços fabulosos todo o cen­
teio colhido, incluindo a própria ie­
mente ! ... Os olarves que tal fizera'TI, 
contam manifestamente que as auto­
ridades lhes venham a vender pelos 
preços do tabelo aquilo que êles ven­
deram aos controbandtstos por três ou 
quatro vezes mais. Negócio excelente, 
na verdade, se não sotr furado. Mas 
se se der o coso de as autoridades, 
que não semeiam nem colhem (e por­
tanto não são obrigados a ter géne­
ros ~ue não é êsse o seu ofício), mas 
se se der o coso, d izfamos, de as au­
toridades não poderem obter semen­
tes paro fornecerem aquêles mesmos 
que por ganância estúpida os vende­
ram na colheita? Se Isso suceder, nãv 
poderão semear e é bem feito, pe la 
porte que lhes toca; mas a verdade é 
que se todos assim fizessem, a nação 
morreria à fome. 

Não é só o maluqueira do volfrâ­
mio que está comprometendo a nossa 
produção agrícola em muitas J)art~•. 
pelos braços que ocupo e mesmo pe­
las terras de semeadura que arruma. 
O contrabando é muito mats perigos:> 
porque é um poço sem fundo onde po­
dem submerg ir-se tõdas as nossas 
subsistências. 

Pocheco de Amorim 

(2.a s~ie) 

XVII 

Ouanlas vezes as mães canlam I • • 

Entre as muito numerosas obras 
do sábio Leite de Vasconcelos, há 
pouco falecido, destacarei como par­
t icularmente bela a que se ·intitula 
«Canções do berço». Ali são arqui ­
vadas cêrca· dé duzentos quadtas ::om 
que as mõezinhos portuguesas ten­
tam adormecer os seus meninos: 

«Nana, nana, meu menino, 
Qu'a mãezinha logo vem: 
Foi lavá-los teus paninhos 
Ao reguinho de Belém». 

«Quem tem meninos pequenos, 
Por fõrço lhe há-de contar: 
Quantos vezes as mães cantam 
Com vontade de chorar!» 

São tão lindas e tão impresstonan­
tes os melod ias com que os mães em­
bolam os filhos, é tal o ternura com 
que os santos mões procuram afu­
gentar os perigos que · rodeiam o seu 
menino, que os doces canções do ber­
ço paNce que nos acompanham pelo 
vida foro com o Anjo da Guarda .. 

Que tormentos possam os pobres 
mães, na previsão de um ocidente .:~ue 
possa pôr em r isco o vtda da sua 
criaturinha! 

A alimentação defeituosa, em ex­
cesso ou fora de horas pode acarre­
tar perturbações funestas, too vulga­
res. 

O frio é pernicioso às criancinhas 
e o calor excessivo também as pre­
Judico. A erupção dos dentinhos aflt­
ge-os muito e os delicados -sêres, p;;~r 
motivos conhecidos ou desconhecidos, 
choram a cada pnsso, nõo dormem, 
pondo os mães em constantes sobre;-Despede-se a cantar o Natal, pa­

ra detxar mais saüdades, sobretudo 
no5 crianças, que se sentem e'l1oo­
ladas pela htstória r imada e mara­
vilhosa do,. três reis do Orien te .. . 
Reis do paz, que se fo rÓm até Be­
lém também com o pressentimento do 
que serta um dia,· nos seus estados, 

Agradeço muito ao sr. P.• Alírio 
Gomes de Melo o Arte de ler, oração 
de sapiência, po'Oferida no Seminário 
do Aveiro. 

soltos. Fórmulas novas de OraÇÕeS Mas o mãezinha, che ta de paciên-
cia, conto sempre ao seu menino: 

Lisão de mestre na doutrina e na 
objectividade. Lição de mestre tam­
bém no estilo, que, oté nos passos 
em qlle aporenta negligência e fa­
miliaridade, t em orto, e da melhor. 

/A ri'S\ !E'" ~n jj IE"' /A IS\ re=> ~ /A li3l 1'25) re- /A f25\ «Quantos vezes os mães cantam com 
~ IF"'15::.U~ 15::.~~ 15:o 153J~~I53Jl5.~~ vonta de de chorarb1 

a guerra .. . 
N J • canto 'dos homens um eco 

a mortecido do que fo( o canto dos 
anjo,. na primetra adoração do Deus­
-Menino .. . 

Em bons tempos, que desgraçada­
mente nao voltam, a despedida do 
Natal era uma coisa triste e angus­
tio!>a par.a os e~tudantes que, por 
longes terras, tom fazendo o seu cur­
so, com agruras que lembravam a vi ­
da on!JihtloSo e incerto dos pobres 
escolore·; da Meio- Idade. 

N1 meio de e;tranhos, com pouco 
ou nenhum c:>nfõrto e nem sempre 
tratado•. com atenção e justiça. Pão 
no~so de cada dia antes e depois de 
dobradJ o cabo tormentoso das t ro­
c::~s crue1~ e humi lhantes. 

Em vé~pt.!ras do Natal, o estudan­
te demandava, pois, ansiosamente a 
s.ua terra tonto mais a mada, como 
noto Choteoubriand, quanto mais po­
bre e agreste. A mãe de braços aber­
t o,., à espera~ tinha um o r de apari ­
!:ÕO, o co~o notai era o mais brando 
e doce dai refúgios, o chama do lar 

t realmente preciso ler devagor, 
mu ito devagar os bons livros. Impor­
ta sobremaneira que a leitura repos­
•e o espírito e o coração de quem a 
foz, para se tornar o seu tempo cria­
dora. O que depois chamomos intui­
ção& t em às vezet aí raízes profun­
das e obscuros ... 

Ler sempre e ler bem. 
C. P. .. 

Deseja conhecer 
a oraç-íio repnmdora que um 
Anjo ensinou nos videntes dá 
Fái i ma, segundo declarou a 
mais velha, n. Irmã Lúcia das 
Dores? 

Compre o Calendário de Nos­
sa Srnhora da Fátima p ara 
194.2. 
(edi~uo da revista «Stella•}. 

aquecta o corpo, a olmo... p 1 .. 00 p 1 · 
Lembram-se ainda? ... Se não lem- reço " - e o corre10 

bram, P<!c;am a Deus, in fi nrtomentc 1,_30. à cobtnn~a, mais 1~~0, 
bom, que lhes perdõe... al em do custo do Calendano. 

~~~~mmmmmmm•~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

26 de Janeiro a 4 de Fevereiro 

Novena e Festa do 

' 
Beato João a e Brito 

O meu barbeiro é a minha melhor 
agênc!.a de !n!ormacõca. As vezes eo­
tou anal06o par que o cabelo cres­
ça par& saber o que se diz e pensa. 
pelo mundo fora. As suas três ca­
deiras são outrll.8 tantas cátedras on­
de se senta. e tala tOda a gente. Ho­
mens do povo. comerc!o.n~ea. !unclo­
nárl06 e prote66ores- todos se sentem 
1\ vontade para exprimir a sua ma­
neira <1e pensar c de 6entlr. 

Tudo ali se comenta. tudo Ge dis­
cute: ~ruerra-, politica, moral. medici­
na, clénclaa, dlrclto e até religião. 
Enfim, uma e~~péc!e de untver11ldade! 
O Sr. Carolino com a a.sslduYdo.d; 
da.quelas llçOcs duplamente ã>rovelto­
SIIB tornou-se uma enciclopédia de 
conhecimentos abundantes e varia­
dos. E não faz 16to mara\"!lha pois 
ninguém vive cm contacto mais ín­
timo com cérebros de todos os fel­
t.l06, e. valho. a verdade, nUlguém 
mal6 capaz de arrancar mela dúzia. 
de pclltos e uma. boa idéia a qual­
quer freguês ... 

Espreito à porta. HA um lugar va­
zio. l!: boa ocaslilo. Entro. 

- Ent4o desta. vez fico sem o meu 
lugar, lá ao cantinho .. . 

- Nilo, nlio. hoJe é aqui no melo 
como Jesus en tre 06 doutores. 

Est&-lhe mesmo a calhar. Olé! Co-
mo sopa n o mel. 

E enquanto gt.ra a cadeira e me 
le'Vllnta a cadeira para ficar mrus 
reOOtl!tãdo e cÓmodo -para. êle. 6 
claro - pOe..me ao corren te da. dls­
cusello do d ia. 

- ElltAo ê&tes senhores aa ul em­
penhados em e&ber porque é que 
deram ardem n a IgreJa de se n tio 
reza.r como ant«~. 

- Essa agora I Vou lA tant~~a ve­
zes com.o 06 senhores e n ão me cons­
t a de nada... Nunca tal ou vil 

- Ah I LA Isto 6 verdade 1 Mae és­
te senhor <IA direita en tende uma 

Abençoada e recomendada pelo 
Venerando Episcopado Portucuês 

l colaa, o da esquerda entende outra 

'A B J 
_ . . . . e ou a cho, com 06 meus f racos co-

o . oao de Bnto, re l•g•oso da Companhia <1e jesus,fhecimentos que nem um nem ou-
s a cerdo t e e m issionário da paz entre o s infiéis , p eçamos tro diz a verda.de. o eenhor que lê 

aa Escrltur~~a é que h A-de ser o Ju iz. 

1) A • t do • • . ~ -Pois vamoe lá a Julgar. Apre! 
• paz JUS a no mun tntetro e a sua conttnua~ao ~ cau tela, s r. c nrollno l Parece ctue " 

Portugal; IIIU& navalha Já en t rou tamb6m na 
QUe6tlío ... 

2l Muitas e fervorosas voca~ões reliciosas, sacerdotais e -Isto não 6 n ada. 2 a conseaüên-
missionárias. aia de uma Iet f fslca. t a aeçâo do 

fdo sObre 011 metat.. DiZem os ó-

b!os que o frio contra! os corpos. De A mãe portuguesa é extremomen­
ma.nelra. q~ oorn êste tempo tenllo te carinhoso e tem um amor inel$ce­
sempre as na.alhaa romba6. São pou- dível pelos seus filhos. Se é defet­
C06 06 !reguCM6 que 0 nilo notam tuoso o maneiro como ela os ena, 
Mas delxe aquecer 0 aco e ht!.-de vê- é porque não sobe tratá-los melhor. 
-la brandlnha como mantel~ra.. 1t preciso ensiná-lo. 

E como !am06 dizendo. como é que Antes que o menino adoeça, é ne-
se entende que tenham mudado 0 cessário que um médico de confiança 
Pad.re-NoS60 e o.1tros ponto.s da dou- o examine e dê as prectsas indica-
trina? ções paro tentar evitar qualquer doen-

- Qual mud .. t~.,.Jll1 ça. 
0 d& dlrelt;a. oom um pulo: As refeições devem ser espaçadas 
~ E você a. Odol'-lllel e o horas certos. Deve ogosolhor-se 
o empregado: o criança, mas não excessivamente. 
_ Quletl.nllo com a. cabeça ' O banho ~eve ser d iário .e deve 
_Pois então até aaul era. Padre- us.ar-s: a mots e~crupulosa ltmpezo. 

·Nosso, agOl'a é Pai-Nosso; nntes di- Nonguem se opr~x1me do menono sem 
zla~e: perdoai-nos as nossas dívi- t~ lavado a~ ":'aos; nada se lhe po­
etas ... , agora. é perdoai-nos as nossas n a nas moozm.has, sem estar es­
ojensas... Para que é Isto? Capr!- crupÉulosomente ltmpo. 
chos de sacrl6tla. preciso que não pouse uma 

_ Caprichos. nilo. Quero 0 lêz sn- mosca no menino! Nada mais su1o 
bla melhor o que :tazla c o que di- que tal insecto. 
zla do que 0 senllor. F~e isto pe- Podemos ter a maior confiança no 
lo simples desejo de a<1aptar 88 prc- carinho e no amor das mões. O que 
oes da Igreja 1\ linguagem vu!gcn. :B é preciso é ensinar-lhes o que elos 
precl6o que 0 povo saiba.. Quero dl· devem fazer e o que devem deixar 
zer, entenda 0 Que d iz. de fo:z;er, poro que se conserve a 

_ ora a! cst&. sem alto.s nem bal- saúde do seu menmo. 
xoe é aaslm mesmo que cu veto as O carinho e a paciência ilimitado 
col6as. não são peculiares à mãe portugue-
-o sénhor n lio sabe Que a lln- sa: estendem-se igualmente a quem 

gua é :talad.a. por sêres vivos. evolu- o substitui: a avó, o irmã mois ve­
clona corno 06 que a falam? Diga-me lho, uma humilde criada tratam sem-
1&: o senllor h oje quan <1o !ala em· pre os meninos com a maior ternura. 
prega as mesmas palavras que em- Essas qualidades afectivas da mu-
pregava 0 seu b!.savO? lher portuguesa devem ser tespeito-
-Eu sei 1&1 Nlio 0 conheci! dos e orientadas pelas reg ras ma1s 
- .Mas a(lu l estA o Sr. Carolino severas do puericultyra . I 

que tem lido livros de tOdas as eras. Se tais regra s forei'T) devidamente 
-LA 16so 6 verdade. Diz um livro a plicadas, não terão tonto vontade 

velho que eu lA t enho que tem 0 de chora r as ~antas mãezinhas,. c~jo 
t itulo de vocabulllrfo que an tiOJn preocupada tqste:z;a será substttutdo j 
mente trlgar-se era apressar-se, ast- f p~lo. nobre orgulho de dar à nos~a 
nha era deprêssa, as1)4CO, devagar i P_?tna novos homens, .que subst1tu 1- l 
e... nio me lembro agora. E ent ão I roo os que a morte v~• levand~. 
a minha. avó n âo queria q ue nót!l. J . A, Ptret de Ltmo 
cbamAB&emas l m inha mãe 6eni\o n065M ofensas, dos nossos pecado!l. 
Sen hora M tle? Pol6 é verdade. PoUC06 saberiam também que ,adre l 

- Pol6 ai tl!em os senhores. As pa- quere dizer pat e que Deus ó Pai de 
lavras umas m orrem, outcns m uda.m todos nós. 
de s!gnltlcacão c 6 preciBo dar aos Oremos como a IgreJ& noe n:.lncla 
pensamen to.s e 1\B orações palavrtlô 9ue 6 aeslm que Deus noe ouve com f 
que ae exprimam c q ue todoe en- Q!Jiil<Ío. . ( 
t endam. E note bem QUe JA n lio é A d l.scUSGíto amêQCATti. IJrolon~4f..;ê. 
a. p rimeira vez que 16to se tnz ent re com o oom,panbelr& da e&querda mas 
nós. o empregado cortou a e<>ntenda. 

Quando h oJe Sê t atav11. de lffvldar quando com duu w.eouradas· p0s 
no P&l-Noeso talvez nem t&la a ~- pronto. 
to entendOfNie que se t ratava da. 
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